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principaes: Paris e a costa
da Mancha.

I acção m&is para o norte,, visando
I unicamente alcançar o mar.

E lá estão a investir «ferozmente
contra as linhas brítannicas que, a
todo instante mostram que se não
deixarão romper pela simples von"
tade kaiseriana.

A situação presente, è -ie que os
allemães estão mais ou menos de-
tidos por toda parte, e profunda*
mente desfalcados de forças. Mas
o povo allemão, farto de soffrer
privações, estava na certeza de queesta seria . a,ultima.'-batalha, e poresta certeza a elle impingida, com-
teve os Ímpetos de un;a revolução
aue, talvez fosse derribar o throno
dos Hohenzolens,

20-4-918,
Luiz Vianna.

Dt Sàaêtiio.--Jff. de ^zavêio

.. À actual offensiva allemã è um
acto levado a effeito, primeiramente,
com o fim ae melhorar a situação
interna doa impérios centraes; de-
pois, porque o alto commando ger-
ma nico, julgou que havia chegado
o momento de aproveitara disponi-
bilidade das tropas que faziam a
campanha do Oriente, E, então, o
marechal Von Hindemburg, curmeou
a elaborar pacientemente, detalha-
damente seu plano de batalha que,
uma vez posto em execução,
daria ao povo» allemão a vicloria
tão ambicionada. Emquanto os me-
zes longos passavam, dentro dos
quaes se fazia a gestação de tão
grandioso plano, as tropas vindas
da Rússia e outros pontos, iam-se
accumulando na frente occidental.
E dizia-se ao povo, cançado de es*
peràr, que era questão de poucos
dias.

Finalmente, chegou o dia da of**.
fensiva que se pronunciou na re-
gtáo de S. Quentin, precisamente
sobre as linhas britannicas, num
ponto próximo a sua junctura com
as linhas francezas.

Ahi os allemães haviam feito uma
concentração formidável, como ve~
rificou o serviço de observação fei-
to pela aviação. O primeiro choque
foi rude, e o exercito inglez,
após uma resistência tenaz, viu
claramente o objectivo tedesco :—
desarticular as forças anglo-fran-
cezas para avançar em direcção a
Paris; então, para contrariar o Telegrammas de Fortaleza para
objectivo do inimigo,deu plasticjd*<> a imprensa da zona, sem precisa
de ao seu dispositivo, foi cedendo rem o motivo, affirmam que renun-
terreno palmo a palmo; emquanto'ciou o mandato de deputado a As-
isto, oeifáva as vagas germânicas sembléa Legislativa deste Estado, o

illustre sr. dr. Sebastião Moreira de
Azevedo, politico de grande valor
que honra as" fileiras do Partido Re
publicano Democrata deste Estado

v.„, ~  *e um dos vultos mais em destaque
estava terminada após uma quinze- nas lettras jurídicas cearenses.
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Acrescentam os despachos telegra-
phlcos que o dr. M'orelra*-de Azeve-
do, naturalmente de accordo com ò
honrado dr. presidente do Estado,
apresentou para o substituir na As-
sembléa o illustre capitão dr. Rubens
Monte, militar de vasta cultura e,
comp elle, imtransigente e infatigavel
batalhador pela causa democrata, queé a causa dos republicanos de principio. Esta ultima parte da noticia
telegraphica, suavisou um pouco a
rudesa das primeiras palavras da
mesma, pois o digno candidato temum invejável passado que noi o re
commenda como um perfeito conti-
nuador do dr. Sebastião Moreira de
Azevedo e por isso recommenda-
mos a sua candidatura aos cearenses
que desejam o bem estar e a prós*
peridade do Ceará. Como prova do
nosso imperecivel reconhecimento
pelo inestimável melhoramento com
que o dr. Moreira de Azevedo dotou
Sobral, estampamos em a nossa co-
lumna de honra o retrato do bene-
mérito^ cearense e mais uma vez no
nosso e no nome dos sobralenses di-
gnos, hypothecamos lhe a nossa gra-tldão.

executivamente.» j bntre estas haviam innumeras ialsifc-
Ainda um aviso do Ministério da Justi*-V'a(*as'

ca de 6 de Janeiro de 1893, insistindo so Ij segundo telegramma que o sr. ins-
bre a prohibição desses valesVo portadorensina que, quanto aos particulares, de-
ve a autoridade fiscal observar para a co-
branca das multas, o disposto no cit. art.¦4 § unico* e, para o effeito das diligencias
precisas, requisitar o auxilio necessário,
na conformidade do decr. 848, de 11 de
Outubro de 1890, cujo art. 362 estatúe':

As autoridades administrativas, nacio-
naes ou locaes, prestarão o auxilio ne-
cessario à execução das sentenças e actos
dá justiça federal,* assim-tambem os jui-zes ou tribunaes dos Estados farão cum

Sublime a idéia de reunir em uma só
trrma os hypiphcphUos de cal e soda
com «oleo da figado de bacalhau.),, hoje
conhecida em.todo o mundo com o nome
«-Emulsão de Scott» Attesto que tenho
empregado a «Emulsão de Scott» do oleo
puro dc figado de. bacalhau com hypo-
phosphitos de cal e soda, preparado pe
los Snrs. Scott & Bovne de Nova-york.
o a considero o melhor preparado desse
gênero.

«Dr. Luiz Alfredo Netto Guimarães.
S. Luiz de Maranhão
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que se lançavam com furia indo-
mita. E durante dias a investida

'tedesca continuou, até que foi
morrer ém Mowtedidier,

Ora, a primeira fase da batalha

O talentoso resignatario, a cujo
superior espirito e caracter muito
deve o Ceará, deixa um claro sensi-

na, sem que o primeiro objectivo
do'-p!ano se houvesse realisado;
os allemães parando em Moutididier, >
têm ainda diante delles um exer-;vel no seio da Assembléa Legisla
,cito intacto, e cem kilometros para!%a, onde durante a ultima reunião,
chegara capital franceza. I pela palavra escripta e falada, deu

O avanço tudesco vai de ArrasIsobejas provas da sua vasta cultura,
a Lá Fero/cuja maior profuniida-j Eleito por este districto, sem ser
de se acha na distancia comprehen-! sobralense, fez mai** por esta cidade
dida entre Mcntdidier ' e La Férê;|do que quantos sobralenses ha pere. após esta avançada que custou— «lustrado os vários ramos--'da admi
pelo methodo delles,—um enorme ' ' ------

PELA DELEGACIA FISCAL
'•^^^m—^m ¦ :

 —, „_....nistração do Estado. Um dos seus primeiros trabalhos.fo? a apresentação edefesa; até á sanção de uni projectocreando um curso secundário e cur-
só nocturno nesta cidade, absoluta

sãcrificío em homens, se viram im
potentes para continuar a offensr;a;o
que despertou desconfiança no povo;
a imprensa dos impérios centraes, ^então, modificou sua linguagem |mente necessitada de um estabele-
tão arrogante em face dos .primei- cimento de ensino superior. Este acto

I |

ros acontecimentos g, ao mesmo
tempo, procurou animar o povo,
que não comprehendia como os
exércitos eram assim, paralisados,
em meio de uma acção que se lhe
havia dito ser decisiva.

Ã»(-.ós alguns dias d6 relativa
calma, reassumiu a offensiva, ví-
sando alcançar Amiens. que é a
chave das estradas de ferro que
ligam Paru á Cahis, se elles ai-
cançassem esae • desideratun os ai-
liados precisariamredobrar de esfor-
ços para defender Paris e a costa
da Mancha; mas após dias de lon-
gas e encarniçados combates, nada
obti vtram p»lo q\is deslocaram sua

do dr. Moreira de. Azevedo gravouo seu nome, com as lettras inde-
leveis da gratidão, no coração de
todo o sobralense bem intencionado
e ha de passar través os annos aben-
coado pela geração nascente, taes
as messes de benefícios que o
mesmo vem trazer a nossa população.Advogado de profundos conheci-
mentos, já mais de uma vez tem
dado provas da sua invejável com-
petencia na difficil sciencia do Di-
reito, e, apesar da sua pouca edade,
que ainda não attinge os 30 annos,
tem se patenteado um vencedor da
vida á custa do seu próprio esforço,
guiado por muita honradez s criUrio.

Informam-nos de que tem chegado ui-
timamente à Delegacia Piscai daqui varias
denuncias documentadas contra emissores
de valles ao portador ou Boros, como è
vulgar. .

Sabemos que aquella repartição federal
tem, por lei expressa, acçao efficaz e
prompta, não sô para apprehender esses
papeluchos, criminosamente amoldados,
mas ainda para cobrar, por via executiva
as decorrentes multas no quádruplo, co-
mo devem ser impostas.

Mas a cohibiçao dessa abusiva pratica
incumbe, em primeiro logar, às autorida-
des policiaes do interior, que, vendo a
protecção dispensada pelos' prefeitos aos
emissores, seus amigos, nada sobre isso
tem feito ate' hoje, continuando por isso
a Delegacia Fiscal contar apenas com os
meios de que dfspôe, isto é, a acção dos
seus Gollectores desajudados da policia,
e a cobrança judicia!,, em remate.

E' para isso que chamamos a attenção
do Governo edo Chefe de Policia.

Si, desde o dec. n.561 de 31 de dezem-
bro de 1898 nem aoO-overno dos Estados,,
ou dos Municípios era permi*1^0» sem
a necessária autorização, emittir e por
em circulação quaesquer titulos de cre-
dito ao portador, como consentir-se que
particulares, muitas vezes reles commer-
ciantes sem fidúcia alguma, estejam a cu
nhar papelôtas ató ao valor de ?#000 il-
ludindo a confiança publica ?

O direito de cunhagem ó menopoliz-do
pelo Estado no interesse geral da soçieda-
ie, não podendo assim, quem quer que
aeja tornar fiduciario qualquer papel ou
titulo, sem autorisação legilastiva.

O Decr. n. 2 694. de 7 de Novembro
de 1860, ainda vigente na matéria regida
por lei especiali conforme o arti. 1511* §uniço do Cod. Civil, diz no art. 3p:; «As
autoridades judiciarias ou administrativas
assim policiaes como fiscaes, são obriga-
das a appreender ex-officio os referidos
bilhetes lavrando de tudo,auto que será
remettido, com a competente informação
a respectiva autoridade para imposição
da muta.»

pela justiça federal, quer para fazer cita-
cões ou intimações e receber depoimen-
tos de testemunhas, quer para dar á ex-
ecução sentenças e mandados, e praticaroutros actos e diligencias judiciaes».Do exposto bem se vê que a acção das
autoridades, está, sobre os taes va/es,
perfeitamente definida em lei, nenhuma
desculpa sendo admissível quanto t falta
da repressão legal a esse funesto abuso.

E a transgressão da Iei.com a emissão
dos taes boros ganha em gravidade quan-do emana das propias autoridades. Premei-
tos, Deltgadss ou Collectores; como játemacont63Ído e nos foi também denuciâdo

Ora esse abuso, em taes entidades '¦' en«
yolve dois crimes por junto e dààinda a
idóa dum terceiro, com a fundada pre-sumpção ds que. no interior, só usa des-
ses vales o commerciante, cujo mister se
incompatibiliza para aquellas funeções
publicani.

Ahi ficam essas linhas,'eitas em b.ène-
ficio colleetivo, como aviso às autorida-
des à quem impende a delicada missão
da« providencias, que este assumpto
reclama.

( Da Folha do Povo ),

petòr da Caixa de Amortização eudé-»
reçou aos delegados fiscaes de todos
os Estados, a nota falsa ó perfeitamen*te distinguivel da verdadeira. Para
melhor sciencia dos nossos leitores,
trasladamos para aqui o referido tele-
gramma :

<Tanto a nota falsa como a verda*
deira compõem-se de tres partes: verso,¦anverso e forro.

As lettras d'agua (filograna) nas ver*
dadeiras estão gravadas no an verso

pnr os despachos .rogatórios, expedidos [frente]: nas falsas estão gravadas novDela instio.» rAriAPa] nnor* n-119 f»>7Uii nili. . H.

\

papel em branco do meio [forro]O escudo (filigrana circular á esquer**
da) nas verdadeiras ó mal acabado,
meio empastado, sendo a estrella pou*-.co oitida e mal desenhados os ramos
que a circundam, nas falsas estes des
senhos são perfeitos, «endo as linhas
brancas da estrella mais claras e mais
delgadas.4

As tres partes da falsa, se doscolocam
facilmente, mesmo sem humedecal-as:
basta que se lhe aproxime, a uma
das extremidade, um phosphoro acceso,
a cujo calor ellas se descolam nítida-
mente; isso não acontece, entretanto,
com as legitimas, que offerecem Fe-*.
sistencia, mesmo humed(cendo*-*as.

Sendo fácil, portanto, a veí ificàçAt*-1
da nota falsa, não ha razão pa*"a queo commercio e os bancos estejam alar-
mando o publico com a rejeição sys-»
temática dás notas de 10$0Ò0, da 13.«
estampa, forçando a Caixa de Amorti?
zação a fazer, em dois ou tres dias, o
trbjatlho que lhe caberiu fazer em seis
ou mais mezes».
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Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se apre

ço módico e peso exacto ná
Drogaria Guimarães

Attenção para este espaço
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João quiz em certo dia,
Brincar c*uma grande arraia,
O rabo faz d'uma saia
Da sua creada Ataria.

E em seguida vae a praia*;
Por ser forte a ventania,
0 cordel que a prendia
Rompeu se. E cqí a ai raia.

Cheganao em casa choranda
Sua mãe lhe perguntando',
0 que havia acontecido.

Com medo nada lhe disse,
Reiceiando que ella visse,
0 rasgado io vestido,

Malheiros Junior.

O DINHEIRO

As ootas de 10$000 da 13." estam-
pa, fabricacas na Inglaterra que ulti-
mamente causou tanto alvoroço em
o commercio de todos Estados, estão
sendo recolhidas. Apesar do praso
para o recolhimento sem desconto das
mesmas ie extend^r até o dia 31 de
Outubro, ao dia seguinte ao da de-
cretaçãofdo recolhi mento,compareceram
á Caixa de Amortização no Rio, mais
dn mil pessoas com anorme quantida-

Jornaes. vindos pelo ultimo correio
dizem qne em S. Paula estão appare..
ce ido muitas cedulis talsas de 900|030; I

«Elixir de Nogueira»gdo pharmaceu-;tico SILVEIRA, cura moléstia syphi-
liticas, ouzena (corriménto nasal),pus-*'talas 

syphiliticas.

Palestras
Na semana finda deu ingresso ná ca»

deia publica desta cidade o indivíduo
Antônio Rodrigues, mais conhecido por«Chapéo Grande», muito celebre no mu-
hicipio do Ipú pelas suas p.^oesas de va--.
lentia e que alli acaba de ser pre -noii*
respectiva policia. Como -*p *
um destes celebres ca*
sos sertões, de quem
torias verdadeiramer.
tacamos para a cad<
sentante, a fim de u,«mu.. „i&
de interessante" aos nossoss leitores. Te«»
nha a palavra o nosso representante :

Fui encontrar Antônio Rodrigues- qúeme diziam ser um individuo valente, aíe-
gre, conversador e insinuante, absoluta-
mente acabrunhàdo no fundo do cárcere.
E' um homem claro, màcerado.baixo, rá-
chitico, barbado, de pouco mais de 40
annos. De principio, recusou-se a falar e
depois por inintelligiveis monosyllahos;
respondia as minhas perguntas. TfranV I
o, porem, com geito, e mostrando-mJ
muito penalisadò do seu infortúnio- fil-o
dár a lingua e contar-me mais òu menos
o seguinte :

«Em .1906 commelteram um crimo la
para a Parahyba e inimigos perversos,
por vingança attribuiram a mim à aue-
toria do crime è processaram-me e per-seguiram-me. Justamente indignado com
tamanha iniqüidade, resolvi deixar-mè*
matar antes de prenderem-me. O destino
porem, dispoz as coisas de outra forma
e cada vez que eu travava lucta com à
polia, uma parte dns soldados cáhta a;Ò3:meus pés com um «chilipe» e a outracorria • meses depois faziam noVâ tenta-
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De PhilomeiKi Gomes & Filhos
JLgénteem Sobral—A. AGUIAR FILHO
«««¦¦«» — ¦ , ___^_  
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Saneio do Imm
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Cheguei hoje mesmo aqui
Falando como poetaSou um cigarro—Saüdo-te
Oh mocidade correta.

Eu sou os Dernier Cri,
Feitos com muito capricho
Em toda parte e aqui
Serei preferido. Sou o bicho

-A bella rapaseada
Oernier cri fumando
Não passa por uma rua, ......___.. M__.v, _.. „HM1•Sem que lhe fiquem namorandogE em toda a zona do norte !
Os Dernier cri cigarros
De inteira acceitação
De agradável tem trajos
De ultima creação.

São vantajosos em tudo' Grandes, grossos, aromaticos,
Foi um apurado estudo

*Não punham fora jamais<As carteirinhas vasias,
fAproveitem-nas rapazes,<Meninos, velhos etitias!.

.(,

xGuardem tambem os coupons
£Dos cigarros «Philomeno»
<fE' negocio muito bom
yCada mil recebe um premio

$Eu sou 'Dernier cri
s?Na|Fortaleza dou^sorte
^Tambem quero dar aqui
*E em

^Confio na proteção^xDa gentil rapaseada
yQue é povo de acção
^steja rica ou quebrada!

xMeu reclame deixo aqui
JNas vossas mãos mocidadel
XMe chamo Dernier cri

sobre o hombro esquerdo, transformando-
so; na prr^eita^cstatua da dor Pehalisado,
retitirci mo sem ousar interrogai-o so.<
bre tantas e lão gravos aceusações
se lhe fiz-itm.

0 «Vinho Greosotado do pharma-ceutico chimico Silveira ê o soberano
dos tônicos devido as suas muitas curas.

Dos fumantes mais sympathicosJPropagae pela cidade
Para aos fumantes animar,
Vasias guardem as carteiras
Pra vender a seu Aguiar

JRasgadas ou mesmo inteiras

<A $300 a carteira
JEstou rias casas retalhistas
<E aos milheiros mais barato
ÊEm todos os armazenistas

OS 
SRS.\Çolbert Coelho e Felicis-

simo Carneiro Frula com.i.unicia-
ram-nos por umadrculur que cons*-
tituiram uma sociedade mercantil nesta
cidade sob-a rasão. social de COELHO
& FFtpTÁ, para explorarem o / com-
mercio de compras e vendas de esti-
vas e todos os gênero? de exportação.

.. *—•*-*•*—-—'—.—_ ¦

DERNIER CRI
O nosso amigo capitão Antonio de Agüi-

ar Pilho, abístado commerciante nesta
praça, enviou-nos tim pacote dos deli-
ciosos cigarros DERNIER CRI, nova
marca da conceituada ^abrira IRACEMA
dos;srs. Philomeno Gomes & Filhos de
Fortaleza e do que ó agente nesta zona
esse nosso amigo. Os leitores jà devem
estar inteirados do valor das noticias
dest.) natureza, pois nunca vimos um
jornal dizer quo não fosse mtiitn bom
qualquer objecto oom que se ihe pre-senteou. Comtudo, como actualmente
qualquer «cigarro vagabundo» custa 300
reis o maço, ousamos recommendar os
DERNIER CRI, pois alem de serem
grandes, grossos, aromaticos e acondi-
cionados em commodar cjrteirinha, as
carteiras e os coupons que conduzem os
mesmos são resgatados alli no escripto-
rid do capitão Aguiar a prêmios convi-
dativos Experimentem os DERNIER.
CRI e verão que nem tudo isto aqui ó
a gratidão pelo pacote de cigarros re-
cebido.

O Aguiar promette e paga £Por toda a preferenciaVinte reis por cada uma ^Dispensada a este criadoDe cento, em cento, elle paga XSe confessa agradecidoOu mesmo de uma em uma $0 Dernier cri festejado
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0CUTRUG0 
ante-hontem estumòu

um dos'seus cães contra o dr. Pau
: la, Rodrigues, e major Sombra. a's
pessoas que ^ouviram os ganidos, re-
commendamos a leitura d'«A Noite»,
do Rio, a quem o sorteado em questãoccnlou a fuá historia curta e certa e
pela qual se vê que o prefeito da Pai-
ma vale bem a fidelidade dos cães do
cutruco.

—Domingo, a exma. sra, dona Candi-
nha Mendes; Frota, digna consorte do
nosso amigo José Alarico da Frota.

que Segunda feira, a gentil senhorita Ira-
cerra Liberato de Carvalho.

Tcrça-Zeira. a psç-hdlãs üeniiom. Al-
mira Frota.

—A.exma. sra. dona Naninha Soares
Frota, esposa do nosso amigo José Prota
Portella.

SARAUS-

Promovido pela rapaseada-«smart» de
Massapê, realisoú-se alli na noit* de
domingo ullimo, na residência do sr, co-
ronel Ul.ys.ses Medeiros um brilhante sa-
rau dansante que decorreu com o maxi-
mo enthusiasmo. Gratos pelo convite quenós enviaram.

NASCIMENTOS

O nosso amig.» Edgard Albuquerque
e sua joven consorte dona Francisqui-
nha Albuquerque participaram-nos o nas-
cimento de sua primogênita Lnsanira,
oceorrido em Belern no dia 30 üe Abril'.
Gratos pela gentileza, desejamos à recém-
nascida muita felicidade.

»•„ O nos-so distineto am'go I. -Cavai-,
cante Rocha; parlicipou-nos o nascímãn-
to de seu ülhinho'Eurico, oceorrido èm
Camocim no dia 1 deste mez. Dezejamos
ao recém-nascido um futuro juncado das
mimosas flores da felicidade.

¦¦¦* FESTA ESCOLAR
No «Externato d'As.sümpQão» no dia30 do mez passado a exma. dona Moci-nha Ridngues, emérita educadora sobraense, proporcionou a uma parte do pu-blico desta cidade aiguns momentos deintenso prazer, commemorando^ o ünal domez de Maio consagrado ao culto de N.Senhora. A's 12 horas daquellé dia. ao somdo hymno nacional, deram ingresso

naqüelle estabelecimento de ensino, oExmo. Snr, Bispo acompanhado de todoo clero sobralense e algumas fami-lias que alli educam as suas filhas. Foiexeoutado interessante programma queocnstou de alguns discursos e variadas

cançonetas e diálogos om que demonstra»
rom rara pericia as alumnas de dona
Mocinha Rodrigues. Com b hymno à
bandeira terminou o mimoso ¦ festival

-que -;:x;pT-e55lunou agradavelrrieute a
toda a assistência selecta e numerosa.

. VIAJANTES
Acompanhado de sua exma. familia.

regressou de seu passeio a Cratheús, o.
sr. major Maxitnno Barreto.

„*# Tivemos a grata satisfação de abra-
çar em a nossa rèdacção, o distineto a
talentoso sacerdote padro Custodio d<j
Vasconce.los, benquistoe virtuoso viga-
rio da parochia de SanfAnna.

#*„ Esteve nesta cidade e deu nos o
prazer de sua visita, o sr. coronel Eiu-
táchio Francisco de Aguiar.

„% Apresentou-nos as íüas despedidas
por ter de Seguir para o Recife, em cuja
faculdído vae fazer o segundo anno de
direito, o ioven Arlhur Veras*

/.Regressaram de Fortaleza, o sr. dr.
Leocadio de Araújo Junior e o jovenVicente Aragão de P. Pessoa.

1% Do Mocambo, onde é conceituado
commerciante, esteve nesta cidade o sr.
capitão Vicitnte Gkmesr Pa rente.

V, Estiveram nesta cid:ide.. de S*nt'
Anna, o sr; Antonio Lino, de S. Benedic-
to, monsenhor Custodio de Almeida Sam-
paio, de Meruoca Francisco Lopes de
Macedo Freire, de Viçosa, Mario Passos
e Edmundo Fontenelle.

*%• Veiu -a- nossa rèdacção patticipar-n.o.s que havia regressado de .sua excur-
são commercial á Crnt.heús o joven Ub^I-
do Solon, activo auxiliar do armazém de
estivas rto sr. Pedro Mendes Carneiro

**# Regressou a Viçosa o sr. coronel
Raymundo Fontenelle, que aqui vier*
em busca de melhoras à sua saude.
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Vende-se uma casa de tijollos,-cos
berta de telhas com tres portas de
fronte e 15 palmos de trerefio ao lado
Rua Joaquim Nabuco n ° 61. A tratar
com Ernesto Feijão, em frente ASanta Casa.
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OBBAL RETROSPECTIVO

iva, que tinha o mesmfl" resultado. Vol--¦mdo-me o desejo de viver3 resolvi aban-
bnar a minha terra. Ern 1908 cheguei à

Jaçanã e vendo-me mais ou úieüos fora
do alcance dos meus terríveis algozes, de-
iiquei-me ao trabalho e quando possuía
som que viver independente; casei me e
iive um filhinho, que com a mulher con
stituiam todo o prazer da minha vida e
até mesmo conseguiram acabar uns res-
quiçiofí-^e saudades que eu ainda conser-•^ha terra e dos meus parentes,"oronel Joáo Martins,

Da imprensa de 6 Junho :
Em trem extraordinário chegou a

esta cidade 397 barricas de bacalhau
podre para serem destribuidás com os
famintos pelas intituladas- commissões
de obras deste e dos municipios detorios d'aqui, apesar do.s invejosos e có-

bardes aceusárom-me de assassino e; ta-; Sanla Quitheria," TamboriL e^Tíú^üdrao, resolvi entregar-me. Abri as portas,'j„ d,,!;^,,,. j^ d„ií/,..j t>^- i
foi o tempo que chegou o meu ounhádo • dr" Raymundo Pelford Teixeira, de-
e com permissão üo delegado a elle/en
treguei

^..legado de Higyene, commissionado
meu rifle 

"e " 
ttTunição"e-.'recebi; Pel°, governo da provincia segue para

suia uns gadins,.*.

morte estive ao la*-*
oguição de que elle
a calma, voltei dè
;as a Deus jà pos-

vivendo-muito bem,
gosando, da amisade de todos os homens
de bem daqueha redondesa.e da cidade
do Ipu. Era este o meu doce viver^quan-
do uma madrugada destas fui. despertado
por üma voz de prisão dada pelo dele-
gado do Ipu' que acompanhado de urr te-
nente e quatro praças de policia,, acaba*
vam de me cercar a casa. Lembrei-me lo
go dos meus terríveis inimigos da Para-

to è respondi lealmente ao delegado
r nao me entregaria com vida e pedi-

.eque permtisse abrigar minha mulher
m casa de um meu cunhado depois então
"iamos decidir a minha sorte pelo rifle.
íisto o tenente quiz metter a porta den-
ro mas, felizmente para elle, o delegado
bstou, dizendo que daria por terminada
deligeneia e iria embora se se praticas-

.e tal violência. Eàte gesto do delegado'.nspirou*«me 
um pouoo de conflançu e co-

*no elle ponderasse qu« a minua prisão
ára apenas para uma*-: averiguaçõe'- poli-
3iaeSj tirei o pensamento da Parahyba e

muito bem os meus imprudentes hòspe-
de.:., a quem offereci café e leite De-
pois despedi-me dckjjminha mulher, bei-
jèi o meu filhinho,^lía firme convicção de
que voltaria no mesmo dia e parti paraa cidade r^a melhor harmonia com a es-
coita e gosando de todas as regalias de
um preso para averiguações.

—Náo atalhando a sua historia—O sr.
contava sahir victorioso na lueta ?

—Pelo menos tinha esta esperança,
pois de situações muito mais difficeis,
jà consegui salvar -mo. Ao chegarmos à
cadeia,, o delegado sempre illudindo-
me, depois de apanhar-me trancado
no earcare, leu-me uma precatória da
justiça da Parahyba, em cumorimento
da qual é que se eff^ctuava a minha
prisão. Um raio que houvesse cãhicíõ a
meus pés não teria me abilado tanto e
declarei ao delegado que se elle tivesse
se referido à precatória là em minha
casa, não me traria preso, porque eu'
preferia ser traspassado 100 vezes pelas j
ba.as do soldado a .seguir preso para Pa- jrahyba a servir do pasto ao ódio. incon-1
tido dos meus bárbaros inimigos. Agora
vivo da esperança nas fervorosas ora-
ções que deixei minha mulher pazendo e
se estas nã? mo salvarem, no ultimo mo-
mento recorrei ao meio iviremo paranão chegar com vicia ao malfadado portodo meu destino» E cançado, e abatido
com duas lagrimas a rolarem-lhe pelas fa-
ces encovadaSj o infeliz doixou cahir os

Sant'ri.nna a dar combate ás febres
de mau caracter que estão assolando
alli.-—Foi nomeado conferente da es-
trada de ferro «esta cidade o sr. An-
tonio Luiu de Aguiar.—Durante o
mefc de maio sepultaram-^se no "cerni-
terio desta cidade 17 homens, 10 mus
lheres, 12 meninos e 22 meninas,
sendo pouco lisongeiro o.nosso estado
sanitário.
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Caroço de algodão herba,-
cio desinfectado para fh
ta, vende Oriano Mendes
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Megisto Social

>tno
dar

Fazem-o muitas pessoas
què tomam tônicos á base
de álcool, quando realmente
o que o seu organismo
requer é a

JÍs~\
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ANNIVERSARIOS

Fez annos no dia i deste me o joven
Alexandre Musio de Paiva .a

Farão annos ;
Sexta-feira^ a exma. sra. dona Francis-

quinha Nogueira Adeodato.
—A exma. sra dona Esther Albertino

de Albuquerque.
—Sabbado, a exma. sra. dona Anna
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acalhao cont
Hypophosphitos.)

- - — — .Esmeraldo de Vasconcellos, espdsa do sr*lomo não tenho nenhuma culpa no« car- braços ao longo do corpo e a cabeça José Fabião de Vasconcellos.
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(^.Sr. Josó Adonias de Araújo, ter..-
do noticia de que no se. tão • dó Coie-
ahü'.-encontrara-se algumas rezes suas,
gratifica com J0$000 por cabeça, a
quem èntregral-as ao Dr. Ferreira, no
açude Várzea da Volta, on ao Sr.
Francisco Araújo Costa, ém Massapê.

^- As referidas rezes têm as seguintes
limar cas :^
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ELIXIR DE MURURE CALDAS»DO PHARMACEUTICO

ARDO CALDAS
E:Ue poderoso remédio, sempre ém plena evolução, causaJ-diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da syphilis pelas curas queopera. Nâo ha um só doente que o tome, qüe se nao restabeleça promptamente, pelo. que o§ attestados de gratidãov

: nos são constantemente enviados, corno se vê dos seguintes: ¦:*¦}¦
dio e todos têm colhido o melhor e me, usando muitos remédios, mas" tando, aos que soffrem, o caminho
mais. prompto :resultadoB pelo que lhe nacia conseguindo, resolvi, como da cura.faço distoi.sciente, subscreyendo-me com, u|tima tentativa, usar o seu mira- Podendo dispor desta como eu-

Jequeriçà. 18 de Maio de 1913.—Sr'
Bernardo Caldas.— Maranhão— Prezado
amigo e Sr,, '¦...,.

C que me obriga neste momento, a vos
escrever são os grandes resultados, queo povo desta localidade tem colhido com
o voaso milagroso preparado, cujo nome
ó ELIXIR DE MURURE' CALDAS.

toda a estima é consideração . .culoso.preparado ELIXIR DB:'.MXJ- -tender, por ser verdade, sou com

Greia, meu nobre amigo, qué pessoas)
que jà tinham recorrido a todos os medi- j . Santa Quiteria, 31 de Agosto de
camentos contra a syphilis e sem ter 1912.—Sr. Pharmaceutico Bernardo
encontrado resultado algum presentemen- ¦', Caldasse acham-se curadas com quantidade re-
mmida do ELIXIR DE MURURE'.

Em vista do exposto, tènhoaconselhado

De Vmcê. Amo, uru. uur.t 'muuui nrintri" , . i ,. ' "n T7 ah^ r»k«._J_-_
Marques Gn/iaâraes—Estado da> B.hia,! RÜRE.j: com o. emprego de dois estima,-De . Vmce. Atto. Obgdo.
Bahia Nazareth-Jeoniricà. vidros somente_.achp-me"çomplet^^ro;—_Ber»fl»'áo--rra»CMCo de Lemos,

mente restabelecido, polo que, éter-
namente reconhecido a quem tam-
bem cabe o titulo de bemfeitor da
humanidade, venho tributar-lhe os

j rj^üs:; agradecimentos, e dar publicaAmo. Sr.
Ha muito que soffria de feridas

íè da maravilhosa effícacia de seu
preparado, com o que julgo um de-

Tabellião de notas do termo de Sàií*
ta Quiteria.

Attesto. que tenho empregado nas af.*
feições syphiliticas o «Elixir de Mururó»
Composto, de Bernardo Caldas e, tendo
obtido excellentes resultados, não hesito
receitai-o.—Belém, 28 de Fevereiro dea muitos o uso de lão poderoso reme- syphiliticas; por vezes tentei curarJ ver. P°is presta ura serviço apon-J^g1^; Óthon Gháteln

Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxoda forma que nos vem, corren dotudo pnr contado attestante. '
y"- \. Quaesquer informes èom o nosso agente Joa uim da Silveira Borges, nesta cidade'.'
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Ultimes noticias Io mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO
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Fortaleza, &9.--A zha-se travado um
violeiftò combate na floresta do Pition.

—Os allemães investem futiosameo'
te contra as cidades de Re.ims e Sois«
son, sendo heroicamente repellidos pe
los francezes, que cada dia mostram-se
mais valentes e heróes.

—•Desmentiu-se a notícia do falle-
I" cimento do Marechal Hindemburgo,
. sendo certe, porem, que este se acha

recolhido a um hospital em Strasbur-
go, atacado de febre typhoyd.

—Um1 -destroyer inglez abateu um
zeppelim, aprisionando a respectiva'guarnição.

r-Um telegramma otficial de Lon-
dres diz que foi posto a pique um
grande submarino allemão.
—O governo turco reclama da Allemã-
rha o- porto de Novorocy, pretendendo

.península Kola, afim deobter sahida
^ara o mar.

Fortaleza, 31— Descobriu-se que ha
fabricas na Allemanha, que construem
"lanks'/,pcsando 840 toneladas e arma-<
dós com 6 nietralhadora3 e um canhão.

—Recomeçou a offensiva allemã na
frente da cidaile de Reims e ao norte da
ide Soisson^ As.forças aluadas q' garne-
cem estes pontos têm repelido com
vantagem todas as investidas inimigas
e resistido aos mortaes gazes asphixi
antes, de.que estão novamente fazendo
uso os allemães.

—Recomeçou novamente o bombar*
< deio a Paris com um canhão, de longo

. ü. alcance> ignorande-seaté agora o pon-
^o em que está o mesmo localisado.
y\ —i-AjCidiide de Beshure, na .França,

^V: acaba de ser totalmente arrasada, de-
vido o bombardeio ininterrupto de que
tem sido alvo dos allemães desde p

'inicio da actual ofensiva.
Fortaleza, 1 . — Em frente a cidade

S' de Lys o exercito commandado pelo1 Krompririz atacou um corpo de ex-
êrcito francez no Chemin des Dames,'"" ""iravando-sê 

violento combate, batendo
_firn___re.tirada 03 allemães que so"b uma

* saraivada de projeotis foram perse-
guidos. pelos franceses, deixando mui-
tos mortos, feridos p prisioneiros.
—--Nas. proximidades da cidade de

^"Lobre,as forças aluadas penetraram nas
"" .linhas allemães devastando as fileires
v inimigas e aprehendendo homens e
\ material bellico. j

l ¦ ¦ -

—Na Camara franceza discute-se acs
lualmente as bases para a instituição
de umajjrandiosa trota aérea ioter-al*
Jiadoi

¦ tm

Fortaleza, 1.—Continua indecisa a
vicíOna na batalhado Aisne, onde
os combates redobram de violência,
principalmente em "VaiPe e" Berryau-
bac. Nestes pontos a ala ^esquerda in-
gleza foi forçada a um pequeno re-
cuo. Oi allemães, nos?seus ataques,
continuam a fazer verdadeiros arre:
messos de vagas humanas conlra o
inimigo. •--

—Os camponezes da Ukrania, re-
^voltados com as conseqüências da
guerra atearam fogo áf. florestas,
produzindo verdadeira catastrophe. Os
allemães, em represália, commettem
verdadeiras atrocidades contra os in-
submissos componezes.

—Atmuncia-se que os allemães es-
íão fabricando uma nova espécie de
pães feitas de fibras de madeira, de
que fabricam-tambem um licor nu«
tritivo.

—Prosegue intensa a campanha em
prol da Cruz vermelha Americana,
jájtendo" sido conseguido para a mes-
ma 100 milhões de dollares.

—Acha-se atacado de feb-e typoyd
o Rei Affonso Xtll da Hespanha.

Fortaleza, 2—Depois de muitos ata-
quês e contraques, ém que foram enor
mes as perdas pessoaes, os allemães
chegaram as immediaçOes de Ailléte.

>—Os francezes rétrahiram-se um
pouco na linha que vae de Clerecoúrt
a Epagny. y :- .

—Os ataques dos allemães a Sois-
son foram contidos pelo ceitro das
forças alliadas.

—Os allemães, enfurecidos com o re
sultado negativos de todos os seus pia-
uos para chegarem a Paris, avançam
agora na região que leva a"õ Marne.

—Os aviadores aluados duraute os
os ultimos 5 dias, abateram 25,2 aero-
planos inimigos.
Fortaleza,_3- As forças allemães na
segunda-faira paspada lançaram nas
ruinas da cidade deReims dois milhões
de obuzes, sendo sendo a metade chei-
os de gazes asphixiâotes. -Acidade fo
totalmente evacuada/

—A batalha extende-se de Reims pe^-
las montanhas de Flandres numa ex-
tensão de 300 kilometros.

—Os alliados estão operando trans-
formados num só exercito. O generalis
simo Fock chamou á linha da frente to-
das as reservas alliadas e pelas porpor-
ções que vão tomando as coisas parece
aproximar-se o momento decisivo da
trágica epopéia, tal o caracter positivo
que tomam as batalhas.

Fortaleza/4.—Os allemães prose-
guem no Beu avanço eni direcçâo ao

Mar.ne, ji tendo attingido os planaltos
ao oeste da villa . de Chateauthierry.
Os francezHs refciçam-se para guar'
necer esta villa e toda a margem do
Marne.

=Na estrada Dormans está travado
um encarniçado combate, havendo se-
rios receios d3 que/o inimigo consiga
romper a linha de defesa, avuiahan^
do-se assim de Paris.

0 governador da Boeimia expul-
Sou a praga de Kramank e o chefe dos
tchequea para o norte do (>aucaso.

=.Dizem que na exação de Kasam
explodiu um. trem do munições /les-
tinadas as linhas da frente do sjal do
oooidente, que produziu um grande
incen-iio nos armazéns de mercadorias,
sendo destruídos 50 carros de viveres.
Os prejuisos são calculados em 30
milhões de rublos.

Communicam^e Moscou que os
turcos oecuparam a cidade de Alexan"
dropol.

—Noticias.da -China atfirmam que
as tropas Boliheviki entregam-se a
pilhagem e maltratam os commercian-
tes chineses no extremo norte da
Mongólia e em Tuskestan.

—^A Filandia cedeu mil cavallos a
Allemanha.. .._. .

—Os allemães estão requisitando to-
dos os sinos das egrejas das suas
fronteiras. -Ã

—Ettá sendo negociada em Was«
hington a intervenção do Japão na
Sibéria.

—Foi decretado estado de sitio ha
Ukrania.

—Os aviadores inglezes abateram 17
avipes inimigos e bombardearam TIííOt
nille, MetfZ, Sãblons.

—Pela estação de Liege começam a
passar carregados de feridos dezenas
de comboios allemães./

—Morreu no combate de Reins o
braVo ^general francez Pierre Váillere.

—Foi inaugurado o serviço postal
aéreo entre Londres e Paris.

—A. offensiva allemã dimiaue de
intensidade. '

=0 presidente Wilson manifesta-se
disposto a auxiliar a Rússia a liber--
tar-se do Jugo allemão.

—Morreu em combato o aviador
austriaco Lios.

—A Allemanha cogita de decretar
o seu protectoradò sobre , a Crimeà.

—O «Figaro» informa que o inqueri-
to Caillaux attinge ao derradeiro fim
e que o ultimo interrogatório se rea
lisrará brevemente.

—A Rússia Branca con3.tituiu-se em
Republica, sob moldes inteiramente no"
vos. devendo unir-se a Lithuania.
Ambas deverão ficar sob. o protectow
rado da Allemanha.

Particular
Camocim, . 4.—Contractados para

Ipú, saiudamos povo sobralense se a

interprete da nossa sincera gratidão.—j de junho de 19Í3. Em cuja petição
(a) Prçfessor Celso. [acompanhada-do referido documento,

S. João

'"!&, -

Recebemos" o seguinte :
Fortaleza, 4. —Peço annunciar ama-

nhã que levarei pelo «Piryopos» varia-
do sortimente de fogos para os -fes-
tejos de"'S. João. Abraços— F. Men-.
dança.

EDITAL
de intimaçâo á ausente

José Fabião de Vasconcellos, escivão
intirino do geral desta cidade de So-
bral e seu termo, por nomeação le-
gal, etc.
Faço saber a quem interessar possa

que por parte de Frota & Gentil, des-"
ta praça, me fui apresentada em car-
torio hoje, ás 4 horas da tarde, uma
petição devidamente despachada pelo
meretissimo-Juiz -do commercio .deste
termo, protestando contra a prescrip •
ção de uma Nota Promissória do valor
de uroiconto e trinta e quatro mil reis
(l:034$ü00) assignada no dia 4 de'
dezembro de 1912. e vencida no dia 4

' lavrei o respectivo termo de protesto,' que foi assignado pelos requerenteo, e,
não sendo encontrados neb-to' cidade os
protestados devedores Pedro Rodrigues
& Irmão para serem intimados do con
teudo da referida petição, despacho
nella proferido e o respectivo protesto,intimo por meio do presente edital, na
forma da lei, qne será aaffíxado no
logar do costume e publicado pela im
prensa local, Dado e passado nesta ci»
dade de "Sobral eos 4di.sdo trez de
Junho de 1918,—0 escrivão do geral
interino—Josô Fabião de Vasconcellos.
Está conforme com o original, dou fé.

Sobral,'4 de junho de 19i8.—0 es-
-crivão do geral interino—José Fabião
de Vnsconeellos

%OV©€ACIA
ATALIBA BARRtíTO-Solicitador

nos auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bnedicto.

Residência—S. Benedicto.
I Encarrega-se de cobrança medianta
módica commissão.
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EXCELLENTE AGNARDENTE DE FRUCTAS

'NOITE SONOROSA'
Fabricada escrupulosamente do sueco de Maracujá, filtrada com

muilo asseio ern vazilhame de agãth. Engarrafada com muito zelo e capricho,
é.um verdadeiro prezervativo das FEBRES tomando-se pela amanhã*-— AS ENCOMMENDAS DEVEM SKR DIRIGIDAS A—

Manoel Saldanha de B. Júnior

)
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LlGOPRE

DE S. JOÃO DA BARRA
EFFICAZ DEPUBÀTITO ]

E ANT1-RHEÜMATIC0
EM PftEGADO CONTRA A

Syphilis,
ia pelle, articular,
Darthros, muscular
Eczaiuas, a cerebral,

ns,. Erupções, Aiilirilisme,
Sangue fraco, viciado e impuro.

A. VENDA BM QUAbQUSK PARTS
Depoiltaiios : ARAÚJO CHI FREITAS ft O». — Rio de Janeiro
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ARTHUR LUÍíDafiEN desta cidade, acabando de intallar.se definitivamedte nos vastos salões das frentes do grande armazém de proprie-»dade do.s. srs. VinvaMedesto Mendes & Filhos/á BÜA CORONEL JOSE' SABOYA, NUM. 39 E TRAVESSA Dí)
XEREZ, avisa a sua numerosa freguezia_qüe acaba de receber colossal sortimento dé tecidos novos, nacionaes e
extràngeiros, de padronagem linda e está vendando todas as qualidadèspe taddos, como sejam í

iKfi' M!sL *V<síS ^fis^-w... M» Jj -ssScS "-S SSS. ^s» mê ffiusfõésifârêtoneè
$

¦/ros.
Me$clas*
VOILE5

/algodões
CREPES

, Moríris, MousseI \na$, OXFORDS
aías Etamineg. Nanzoucks.Gairibr

fõUL-ARDS.,
Flanellás. Per cales.-

hútasias» âtoilite, unhas, Toalhas, Bvamame pava

,**'•&>•*•..'!•'¦,

A PRESOS E DESCONTOS VANTAJOSOS
"V

Ceará WIJA iOIIO\KL JOSi: MRYl\lUEU8tf »] IIMVKHV1 UO VEIl»/i Sobral
ELIXIR DE NOGUEIRA
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! % ¦ ]iPhay*fá*ft,p'i*r l&â

Latcjamemo da* ar
terin do pescoço.

Inflanamaçõei do ute-
ro.

Corrlmento dos outí<
diti.

Rhtumatlsmo em ge*ral.
Mancha* da pel-

.Ia. * :,-••
AffecçOes do

figado. 
"-

Dorea no pèl-to.
Tumores nos

ossos.
Cancros ve-

nereos.
Oonorrhéas.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinhas.
Rachitismo.
Flores bran-

eás.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Escrophulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
e, flnftlmcat*.
todaa aa aoe»
lestias fir o-
vccleotea «to
sungfc.;^

-TABOAS DE CEDRO-
vaaí.W

J. ADONIAS «i COMP, têm para vender a preços módicos Ta-
BOAS de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 &-1.2
palmos, sob lb e 92 centímetros de largura.

Çamocim,-^marjQo—1918. '.c':

fi--
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Dr. César Rossas
Bx internto dm Maternidade do

R|o de Janeira
| Medico pela Faculdade de Medicina do Rio deJanneiro o BacterloogÍBta com curso de Micróbiologtae Zooogia Medica do Instituto Oswaldo Cruz
Especialista no tratamento da syphilis,
moléstias internas e de creanças,
Tratamento especifico daLeisckma- .
niose (feridas bravas) e dà bouoa

Paz applicação do 914 e encarrega-se de
exames bateriologicos e reações soro-
logicasj como sejam: Exames de escar-
ro,, puzj, sangue, feze cytologia da uri-

narf reacção de Landau etc.
! Acceita chamados para toda,a jçoiia'servida pela E. P. S.
(Residência—Praça General Tiburcio

a W Pharmacia Aguiar a
m ** Th

i ''Yiturtt âaiirliiii Ul
Nesi-0 importante estabelecimento encontra-se um permanén-,

íb deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes eaxtran-
geiros, como nâo se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

--fc-AaSSEIO E PRESTEZA-*-

Sâbào TIM l J â
I

q melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com 30 kilos liquido
DEPOSITO ESA CÜ.MO CX AÉ

"TO.VÍ

J. ADONIAS ft C ia
y2Mi

•m
Fundição Maranhense
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Adonias & Cia,

\

avisam ao com«mer-
mercio e aos snrs.
induslriaes e agri-

cultores'que tendo
,ad,quindo, ,por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo-as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des»-
pesas de fretes.- v

Camocim, -2 de Outubro de 1917.
J. ADONIAS & COMP,

P6, -5fl \^*^- '* k^\^_^
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is Saí o^^^^m^^^1'^ ka M/^y
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A' IVI ¥?/fli ll11 AURI
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

BIO 13 JE -JANEIR O
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM

DEMORA

j> •Adonias *f Comp.^
aiai^—1^—^—-a**—"""¦— -X;
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